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ATENÇÃO!






Como aviso, esclarecemos que a história desse livro é baseada em fatos reais e pode apresentar temas adultos, abusos de substâncias, descrições perturbadoras e palavras ofensivas.


Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados.


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais.


Essa obra tem como objetivo mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõem com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.






 




Prefácio


	Nessa singela obra, Héctor[1] nos apresenta Aurora, uma peculiar campesina.


	Acompanhando as escolhas da personagem, podemos compreender que o dinheiro carrega uma energia capaz de ludibriar os desatentos e despertar fraquezas adormecidas.


	A intenção não é fazer apologias à pobreza, uma vez que a prosperidade é um atributo divino e humildade não significa escassez!


	O objetivo é conscientizar os leitores sobre as viciações que o poder desperta nos encarnados. O dinheiro, propriamente dito, move uma energia que se transforma conforme a intenção daquele que o manipula, portanto, os propósitos nobres é que dão o colorido a essa energia! 


	Faço votos de que o exemplo de Aurora desfaça os grilhões que aprisionam a mente e toque os corações abertos para o aprendizado.


A autora.






 




Capítulo 1


O Regresso






Mostrando o semblante altivo e notável impaciência, Diego olhou para o mentor e falou com irritação:


— Estevão, estou exausto de ouvir as mesmas coisas! Já sei que morri, passei longos anos naquele inferno e agora preciso reencarnar! Até quando serei obrigado a suportar apontamentos sobre os meus erros?


O mentor olhou de canto para o guardião, meneou a cabeça consentindo e pediu:


— Tente, Santiago, quem sabe seu método seja mais eficaz!


O guardião se levantou, parou ao lado de Diego, apontou para a tela que mostrava cenas da existência passada e exclamou:


— Você ainda não entendeu! Não entendeu nada!


Diego retrucou com voz alterada:


— Entendi sim! Sei que...


Santiago interrompeu, batendo na mesa, e afirmou com autoridade:


— Não, Diego! Você não compreendeu! Além de continuar com a sua peculiar arrogância, não reconhece os excessos da vida passada! Você sequer percebe a magnitude das crueldades que cometeu contra os seus irmãos!


Estevão apontou para a tela e continuou:


— Você foi um ser humano da pior espécie! Um aristocrata mesquinho que nunca se preocupou com as necessidades alheias! Ao passo que gastava o dinheiro da sua família para satisfazer os desejos mundanos, os seus servos morriam de doenças, passavam fome e imploravam por comida! Enquanto você não compreender que fez um péssimo uso dos bens materiais, ficaremos aqui perdendo tempo!


Diego revidou:


— Era a minha fortuna! Eu não tinha a obrigação de salvar os miseráveis que se amontoavam na minha porta! Eu nasci em uma condição privilegiada e não posso fazer nada se nem todos têm a mesma sorte!


Santiago suspirou, buscando calma, e respondeu:


— Você nasceu em condições privilegiadas para provar as suas fraquezas morais e amparar aqueles que o cercavam, pessoas que aceitaram uma reencarnação na miséria para se superar! Deus do céu, Diego! Quando é que você vai perceber e aceitar que foi um biltre?


Diego cruzou os braços, virou os olhos e olhou para o outro lado como se fosse uma criança birrenta cansada do sermão.


Notando que o esclarecimento não alcançava o objetivo de iluminar a mente atrasada, Estevão concluiu com pesar:


— Santiago, meu irmão, chega! Nós oferecemos todas as oportunidades possíveis. O Diego precisa reencarnar, uma nova existência o ajudará a reconhecer e aceitar os equívocos da vida passada.


Estevão mirou Diego detidamente e disse:


— O seu planejamento reencarnatório está pronto. E, antes que você reclame, vou avisar que não existe a mínima possibilidade de alteração. É a sua frequência que determina a condição e o local em que precisa reencarnar. Nossos irmãos superiores apenas avaliam o histórico do espírito e organizam da melhor maneira a trajetória no campo terreno. São essas as provas que você precisa viver e as condições favoráveis para evolução.


Diego sorriu de canto e falou com desprezo:


— Agradeço a oferta, mas não pretendo reencarnar agora, estou muito bem aqui! Quero aproveitar essa colônia que, por sinal, me parece muito agradável, preciso de um período de descanso.


Santiago emitiu uma alta gargalhada e disse com indignação:


— Pelo visto, você não compreendeu nada, mesmo! Diego, para ficar nessa colônia, você precisa ter uma frequência muito além dessa que você apresenta agora. Acredite, você não consegue se manter nem nas colônias de auxílio do baixo umbral! Seria apenas uma questão de tempo para ser arremessado em uma zona densa com frequência semelhante à sua. Você compreende o que estou falando? Existem duas opções: reencarnar ou voltar para os umbrais!


Diego deu de ombros e respondeu:


— Pois muito bem! Então volto para a Terra.


Estevão apontou para a tela e pediu:


— Vamos ver onde será a sua futura existência. E repito, Diego, o projeto não pode ser alterado! A sua situação é demasiadamente complicada! Aceite e agradeça!


Estevão avaliou o arquivo sobre a mesa e, após alguns instantes, continuou:


— Você vai reencarnar em um pequeno vilarejo no Peru...


Diego interrompeu perguntando:


— Qual será o meu título nesse lugar?


O mentor olhou com preocupação e respondeu:


— Diego, preste atenção, você não terá títulos! Esqueça a vida de aristocrata! Você vai reencarnar entre indígenas sul-americanos que vivem no planalto andino. Eles são conhecidos como quíchuas que vivem em locais de árduo acesso. Esses irmãos levam uma vida muito humilde e podem oferecer tudo que você precisa para vencer esse materialismo e orgulho doentio.


Diego olhou para a imagem, que mostrava as estradas estreitas e sinuosas que cortavam as montanhas, em seguida fixou os olhos nos pequenos casebres de pedras que formavam o vilarejo humilde e afirmou entre risos debochados:


— Não vou reencarnar entre índios.


O guardião respondeu:


— Aqui ninguém é obrigado a reencarnar, sempre existem outras opções, no seu caso, o umbral é a outra opção!


O mentor continuou:


— Você será a filha única de um casal de camponeses que sobrevivem com pouco, mas mantêm uma profunda gratidão a Pachamama, prezam a tradição Inca e seus costumes. Em determinado momento da existência, você terá uma oportunidade para mudar de vida, no entanto, essa chance será uma grande provação. Guarde bem essas palavras! Essa aparente bênção, que chegará à sua vida, será mais uma oportunidade de usar os bens materiais para ajudar seus irmãos.


Diego perguntou com ânimo renovado:


— Então vou ser rico?


Santiago olhou profundamente e respondeu:


— No momento certo, eu vou te avisar e você saberá o que precisa fazer para encontrar a sua fortuna, mas lembre-se, esse dinheiro poderá ser a sua perdição! Então guarde bem tudo que viu e ouviu nesta sala! Não se esqueça das humilhações impostas aos seus servos, dos miseráveis que foram expulsos da sua porta, dos excessos que o levaram ao fim da existência e dos incalculáveis sofrimentos nas zonas umbralinas.


Após o esclarecimento e os ajustes para futura experiência no campo terreno, Diego reencarnou.


***






 O Sonho.


 


No início de 1980, Aurora se aproximava dos dezoito anos. A jovem chola[2] de estatura baixa, corpo pequeno, grandes olhos negros e longas tranças caídas sobre os ombros, guardava no coração a perturbadora insatisfação com a vida humilde.


Mantendo uma forte ligação com os hábitos da vida anterior, o espírito rebelde que animava o corpo miúdo buscava no inconsciente os belos traços do rapaz de outrora e remodelava o corpo espiritual, alterando sutilmente a estrutura física que, com o passar dos anos, começou a mostrar uma pequena diferença fenotípica.


Entre os cinquenta habitantes do vilarejo, Aurora era a única com traços finos e rosto delicado[3].


Sempre insatisfeita com a vida, certa manhã, Aurora se levantou mostrando a costumeira impaciência, vestiu as roupas pesadas, o poncho e, logo que pegou o chapéu, Conceição perguntou:


— Filha, aonde você vai?


— Tive um sonho, mãe! Um espírito me disse que vou ficar rica! Devo comprar um bilhete. A senhora pode me dar um pouco de dinheiro?


A mulher abaixou a cabeça, pensou por breves instantes e respondeu com preocupação:


— Filha, isso pode ser coisa de espírito do mal que gosta de brincar. Eu te dou o dinheiro, mas pense bem, por que não usa para comprar algo que goste?


— Não é um espírito do mal! Eu tenho certeza! Ele quer me ajudar, vou sair dessa vida, sinto que vou ficar rica!


Conceição entregou algumas moedas e disse:


— Hoje o seu pai vai falar com o Unay, vocês devem se casar o quanto antes.


Aurora franziu a testa e reclamou:


— Não quero me casar com aquele velho!


— Unay é um bom homem, Aurora! O seu pai quer ver-te casada! Você precisa de um homem para te cuidar!


Contrariada com o matrimônio forçado, a jovem colocou o chapéu, olhou de canto e saiu.


Após a longa viagem até a pequena cidade, Aurora entrou na lotérica, olhou para os bilhetes pendurados, se aproximou do caixa, apontou e pediu:


— Quero aquele bilhete!


A atendente perguntou:


— Esse bilhete, senhora?


— Não! Não! O que está ao lado! Foi o primeiro que vi!


Após entregar o bilhete e receber o pagamento, a atendente informou:


— O sorteio é no sábado à noite e passa nos intervalos da programação. Se a senhora não conseguir ver na televisão, pode voltar que nós informamos os números sorteados.


Aurora acenou a cabeça mostrando contentamento e falou com orgulho:


— Temos um televisor no barracão da comunidade, sempre nos juntamos para ver as telenovelas!


Ao pegar o bilhete, Aurora olhou, tentando compreender os números, e pensou:


— Como vou saber se acertei e fiquei rica?


Brigando com o analfabetismo e tentando entender os símbolos que pareciam totalmente estranhos, Aurora voltou para casa determinada a encontrar uma solução para o problema.


Dois dias depois, enquanto o povo se emocionava com a novela, a programação foi temporariamente pausada para exibição do sorteio.


Certa de que em breve estaria rica, Aurora fixou os olhos nos números que foram sorteados um a um, olhou para o bilhete e concluiu com frustração:


— Não consigo entender nada! Mas não vou desistir! Alguém na cidade poderá me ajudar e dizer se fiquei rica.


Na semana seguinte, mais uma vez, Aurora pegou o ônibus velho que, três vezes ao dia, cortava a montanha e faria o perigoso percurso entre os vilarejos e a cidade.


Certa de que estava com um bilhete premiado nas mãos, ela entrou na lotérica, seguiu até a balconista e pediu com ansiedade:


— Pode conferir, por favor? Eu perdi o sorteio!


Ciente de que grande parte dos camponeses era analfabeta, a atendente conferiu os números, após alguns instantes devolveu o bilhete e informou:


— A senhora acertou apenas um número.


Aurora acenou a cabeça negativamente e apelou:


— Pode conferir outra vez? Estou certa de que ganhei!


— Senhora, eu conferi duas vezes, esse bilhete não está premiado.


Aurora olhou para baixo, tentando esconder a decepção, saiu lentamente, segurando o pranto, sentou-se na calçada e murmurou:


— Mas o espírito disse que eu deveria comprar o bilhete! Será que ele me enganou?


Depois de longos minutos de reflexão, Aurora deu algumas voltas pela cidade e, horas depois, retornou para o vilarejo escondido entre as montanhas.


No decorrer de dez anos, quase todos os meses, Aurora sonhou com o misterioso espírito que prometia uma vida de riquezas.


Entre a esperança de enriquecer e a insatisfação de viver entre os campesinos, ela se casou com Unay, teve um filho e sempre que sonhava com o espírito, fazia o longo trajeto até a cidade, comprava um bilhete e se frustrava com o dinheiro gasto sem o retorno esperado.


***










 





Capítulo 2




Uma Nova Provação






Há alguns quilômetros do vilarejo, Gonzalo lutava para ganhar o sustento da família com a venda de laranjas e, apesar de todas as dificuldades, não perdia o bom ânimo.


O homem baixo e robusto, com pele morena, olhos negros que expressavam bondade e sorriso amigável, percorria os vilarejos em busca de compradores para as frutas, fazia bons amigos e se alegrava sinceramente com as bênçãos das vendas.


No início de 1989, Gonzalo descia as curvas terrosas e estreitas da cordilheira, quando o carro velho carregado de sacos derrapou.


Movido pelo instinto de sobrevivência, ele freou bruscamente, conseguiu parar o automóvel na beira do despenhadeiro e resmungou com o coração descompassado:


— Meu Deus! Essas estradas estão cada dia piores! Quantos já morreram nessas ribanceiras?


Após alguns minutos para acalmar os nervos, Gonzalo retomou o trajeto com a atenção redobrada. Cinco quilômetros à frente, avistou a cidade espalhada na planície e murmurou com um sorriso aliviado:


— Estou quase chegando, só mais um pouco! Deus do céu, toda semana esse desgaste!


Ao fazer mais uma curva e sentir o carro inclinar para o lado, ele virou o volante rapidamente, olhou com desespero para o abismo e gritou:


— Não! Não! Meu Deus! Vou cair!


Enquanto o automóvel rolava ribanceira abaixo, espalhando laranjas para todos os lados, o corpo de Gonzalo era arremessado com brutalidade e as enormes pedras, que se desprendiam do morro, batiam com força no carro, estilhaçando os vidros.


Ao se chocar contra uma grande rocha, o veículo parou subitamente, o corpo de Gonzalo foi arremessado para fora do veículo, rolou alguns metros e parou entre os arbustos.


Apavorado, completamente desorientado e quase inconsciente, Gonzalo sentiu o abdômen comprimido pela pedra pesada, que lentamente esmagava os órgãos vitais. Ele puxou o ar tentando emitir o grito de socorro, mas foi impedido pela intensa falta de ar.


Lutando bravamente contra a morte, Gonzalo reuniu todas as forças e empurrou a rocha, que não se moveu um centímetro e continuou pesando sobre o corpo.


Sem ar e energia, Gonzalo olhou para os lados, tentou mais uma vez gritar por socorro, mas perdeu a consciência e desmaiou.


Ao passo que dois moradores locais, que viram o acidente, tentavam chegar até o veículo, Gonzalo vivia a experiência de quase morte.


Projetado sobre o corpo físico, ele olhava para a imagem do acidente e tentava compreender o que acontecia, quando ouviu a voz suave do guardião:


— Não tenha medo, vai ficar tudo bem.


Gonzalo olhou para trás tentando localizar o dono da voz tranquila e perguntou:


— Quem é você?


— Sou um amigo! Você quer viver?


— Sim! Quero muito! Tenho dois filhos pequenos que precisam de mim!


— Não se preocupe, a vida vai continuar. Esse acidente é uma prova que você aceitou antes de reencarnar. É uma experiência dolorosa que o deixará longo tempo em recuperação, mas tudo vai ficar bem. Agora ouça com plena atenção! Em breve você passará por mais uma prova. Uma mulher vai aparecer na sua vida e a sua missão é ajudá-la a fazer escolhas acertadas.


— Uma mulher? Mas que mulher?


— Você saberá quando a encontrar.


Ao ouvir os ruídos na mata, Gonzalo deu um leve salto de susto, imediatamente se acoplou ao corpo físico e sentiu a dor aguda nos órgãos, que eram lentamente esmagados pela pedra.


Comovido com o sofrimento da dura provação, o guardião aplicou um passe e pediu:


— Tenha calma, a ajuda está chegando!


Mentalmente, Gonzalo murmurou:


— Vou morrer! Vou morrer!


— Você não vai morrer, pois ainda tem que passar por provas e ajudar algumas pessoas. Quando aquela mulher cruzar o seu caminho, seja forte e não se deixe levar pela tentação. Você é um bom homem, continue assim.  A sua generosidade é o exemplo que ela precisa. Faça o seu melhor, mas nunca se culpe, o espírito tem o direito de escolher. Agora se acalme e confie em mim. A ajuda está próxima.
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